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- Através 'deme­
tarnorfoses-e re­

viravoltas que os
coca - bichinhos
jlossóloqos e ou- ,.

tros sábios ex­

quisitos tá des­
cobrem, co-Mec-­
clonam. bapti-
zam 'e crísrnern.
a palavra Pásco-a
s-ig:r'Í'ifica «passa­
gem», 'em ,!'e.re­
rência à destoca-
ção dó povo he­
breu, do Egiptc
para 'a Palestina,
e, mais tarde, si­
gnifi-cando a pas"
sagem de Cristo

_'- > ,

da morte. para a ,

ressurreição. Há

depois o.ut ro s

de seo br+do res
ainda mais essar­
vinhadores . 'que
v ê m descobrir

,

(avanço retro-s­

peétivo) que já,
embr.echados en-
tré os -egípcios,
os hebreus fes­
tejavam um a

«pás·coa», q u e

r'emontava possivelmrente à vÍ'a-

16m de -Ur;..na� Caldeia, para 'ter­

¡as mai's oddenta'is. A reg-ião da
Caldeia e todo o território me'so­

potâmi,co conservam segredo,s
obscuros; um di·a virão decerto
iluminar costumes -e crença-s qu,e
flO'S parecem ilógicos.
-Quanto à ressurreição, 'ela tem

sido 'a 'teia onde cada ,sé-cu-Io bor­
da, à medida da sua evo'lução, ·as

Hores vistosas ou mesquinhas da
própria fé.

Desde o sábio málabahsta que,
zom imp¡;metrável poder de con­

.IIicção, afiança qúe o Mestre fO'i
,
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Novo •Governo
I,

'"
_.,"' .'

.

No'momento em que «fecha­
mos)) a primeira página da pre­
sente edição, chega-nos a notícia
-da. esperada e. anunciada remo­
delação do Governo Provisório

Português, que introduz neste

grandes alterações, inclusivé com

a' criação de novos departamen­
tos governamentais e novôs pos­
to� ministeriais. No próximo nú­
mero nos referiremos mais de es­

. paço ao facto, acrescentando por
'agora apenas que a coligação go­
vernamental se alargou ao MDCI
JCDE, mantendo-'se todos os res­

tantes partidos que nela já toma­
vam parte.

Entre os pecados capitais
não figura ,o ressentimento e

esse é '0 mais gra�e de todos:
mais que a ira, mais -que a

soberba.
.

,

Migw;el de U'namunc

es:camoteado do sepu+cno,.até ao

qu-e supõe que os exeoutores e's­

tavam to-dos comprados pelo ou­

ro -de N+Codemos e Clli'sto' não
morreu r,eálmente na Gruz, onde
o drama ,do Calvári·o se -desdobra
em .Jogro para o Sinédrio, tudo o

que é possível acorrer às lucubra­
ções do -inte·recto -e correr no bico
da pena se tem ventilado, no sen­

tido de acuti'lar 'e ,esfar!'apar o

branco 'estandarte da crença po­
pu'lar, que logo 'abraçou ·e acredi­
tou no poder do Senhor e na sua

morte redentor:a,
Se o .filósofo Sócrates ace-itou a

morte pa'ra selar, com a submis­
's.âo à Lei, a ,aut,enticid-a-de da dou­
-trina, exposta, como não se sub­
met'eria Aquele que s'e ,chamava

.
'

(Continua na 2.· lIiCbaa)

Assembleia
-de� Pequenos
evMédlos

-Agricu l-to r�e's·-
-A'lguém, há ,nã,o muito tempo, .es­

,t'ranho'U que nesta's ooluna,s e des'igna­
damente na s'ecção· (�Co:nV'ersa da Se­
mana», �e fa'la's-se oom lirequên-oia em

pr-ablema-s da aglri,cml-tulra. É -olaro que
'essa ,est-ranhez'a é que p·ode 'S61r ,estra­
nha, dad o . que 'o - Conce'lh° ·de 1iavi'�a
não ,se ,reduz à ci·dade ·e',n-em s'equ'er
lB ·ésta .e 'a·os pequeno:s ·c-en,tnos pisca­
ltóri'olS ·do ,',i-tolrail 'e, ant-es, sendo temrito-

.

, ,rialmenlt-e 'Um 'do'-s malio·res oonc·elho·s
do ft<lgalr-v,e, est�nde a ·sua ma'i·or parte
leX'aotamen1!e pelo ba,nroca·1 Ie ,serra ·e

portant-o lB maior parte-da ,:s'u'a pop-ula­
çã'o é ,de pequenos ,e médios aglricu'l-

'; It-ores· ,e :trabalhadores ag.ríoola·s. Exac­
tamente por ,iss·o é, que est'e jo�na,I,não
pode detxalr s'em r-elerên'oia um acon­

teoim?nto de há d�i'als, .que ,reR:ulta _

de

(Contblua na S.· piglna)
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das, ..Eleições
A Comi-ssã'o Na.oi.Q�al .dals ·E-I-e.içÕles 'é

um órqâo independente 'do 'Governo
com poderes .de diipecçã·o sobre a

Admilr:!.i'st'ração 'e o 's'eu p,r,il1'c,ipa,1. objec­
tívo sl¡¡9Undo' a -lei ,·elleitgra-I é..«3'�:s'Elgu­
'par -a 'igualldade i�ec.lli,va -de. ecção 'e

propaganda das
-

ca'nd+d;a�ura�sv â'U'Í'ant'e
la 'campanha 'e·i'ei,to-ral». '" .

No exercicio da sua, competêncæ, e
a f·im de poder a's's'egu'r�r',co'r:n ,etioáC'Í!a
'es-sa ,igualdade, a Cornissâo Nacional
das Eleiçôes nomeou nas ,sed-es dos
,cí'ncul-os e¡'¡�i�o'ra:i·s, 'ou s'eja n'as sedies
de todos 'OIS ·di'st,ritos, deleg'ados seus.

Em cuero I·ug-B'r de-ste 'mesmo Il'úme�o
do nosso jomal ·indk:a:TJiI¡05 os nomes

dos Delegados [á nomeados
-

pare o

Distoíto de !Fall'O.
A ·eS'S6'S de·l,egados ôompetem ,fun­

ções de filsca'liz:açã-o, pa'ra,oqmunilcaçã·o
à Corniesâo, ,a fiim de -a,s-segura-r essa
'igua,ldade de traternento. ,É portento a

-elles que devem seir 'apresentadas
q uaisquer cornunicaçôes." ,necl'am.ações
ou queixas acerca de factos. aconte­
-oimentOls ou activi¡dades 'qu'� prejudi­
quem a 'igu<lldade efeotlva da-s vá'nias
carrdidaturas. Es-sas corrruoicações. 're­

clamações ou _ ·qu�i�as; .deverão s�r

apresentadas por escrito. ¡em .. dupllca­
do e devidamente 'i·dent,i-�i-cado quem

Wontinua na 3."
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Sê sincer� :ontigO mesmo
.

e decerto '0 serás com os ou­

tros.
" SHAKESPEARE

.....- ....--��......-.....-.�,

o «Povo Algarvio,»
,aprese_l!tlll.. cumprimentos de Boas. Festas

'aos seus estimados' assinantes, anuncíantes. e':'¡:;
leitores, e .amígo» em geral.vfazendovotos

' sin-:.·,�:·
ceros de-que 'esta Páscoa seja, para t�dos u��-�,

\_' .. I
'

,
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verdadeira Páscoa da Ressurreição na: 'Paz:!cl9'-':,'.
� Cristo e no _Amor dos Homens. "'.
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A hora que passa
Na hora que passa, 'em que

.." Não quero dizer, -contudo.. quê
tanto se tem remexido nos papéis Vladimiro Lenine' s'e' encontrasse
veíhos de antigos socióloqos 'e fi- 'dentro daquilo que -tanto deseja-
,Iósofos, como em dramas 'esque- va. Sem mesmo sonhar. o que
cidos que fizeram «casai Él de ambicionava era em si próprio 'c

novo se ievarn aos triunfos do slndrorna dum estado de. espírito
proscénio, parece atrevimento re- em que, talvez, pelo desqaste de
descobrir o Valor de determin'a'é:Ios trabalhos esgotantes; el'e riâo v'iâ
conceitos. que em vão se procu- o homem integral e 'só o homem
ram nas corniasuras dos 'lábios sociat. . ,

'

que ainda prenunciam doutrinas O bloco social é um concreto
'atiradas à margem por quem 'lhes de céíutas 'chamadas' homens 'e

não sabiá aquilatar o valoriotrin- assim 'como no -orqanisrno 'h�uma�
seco. no as cétuías ,'s'ão '-af'ectadas de
A Lenine, ,devemos fazer-·lh;e,..!t. difer.enci-ação ·s'¡'stem�ti'ca� assim

:fazemos-'Ihe' g·ostosame-ht�a�:jüs.;--_;Il:o--:,goói'ai o-s ,homens sãõ"'to:dos
tiça de acreditar que -,p'rbcuróu;' "dotados qe mentalidç¡des e;'i-deafs
para o homem, o que supôls efe'c- diferentes.

'

.:: '

tivar-'Ihe, 'em vida, a fel·ici-da,de su- Por 'outro 'iado 'ainda, oJfí1-nda-
prema. Não se ,trata de c·ondes- dor do moderno 'estado da;ve.iha
cendê'nda e menos de favor: apé- RÚs·si·a atendeu dema:siâ:dõ: �áó
nas justiça.

.

com-pl'exo homem-ambi,erite, eni
detrimento -das fa:culdades men­
tais do mesmo hcmem, qu'e -·s'e

estendem para 'lá da's 'leis dé! fí­
s·ica.
Naturalmente. que todôs dils'Ün­

guimos r-aci·onais e ,irracionais
subtraindo ao'S ·irracionai-s cert��
raculdades de que nos se'ntimos
apropriados.

.

Ora, o sábio sociologo garantiu
que, desmontando p'eça a peça a

engrenagem social (cOmo O'S rà-

Trabalhadores
,mal coznpensaãos

D·e lenlHe ,o's 1irabalhadolres do E'st-a­
,do, soem Ide'sdoum para quallque'r c'las-
5'e, muito j-uosltameme 's'e pode di'sti,"­
g-ujr 'a, do's 'p,rofes'S,eones p'r-imári·o's. '

oChama-s·e Bctual,menil:e, ao 'ensi;n,o
primáni-o, 'o 'en's'ine) :bás'ioo; ,e na_ ve�da­
de ,esve termo '¡;o'i ;mUlití-ss'imo bem es­

colhido, já por Irep'resentar 'a· bas'e 'do
-edifíoilo de �o-do· 'o 'saber que a p¡es'soa
humana p,oderá adqu'il�i-r, já pOlr s'e di'ri­
g'i'r a'o que de ma,ils les's·enC'Íall cOnlS1:ibue
o proces,s:o de que qua·lqúer',indivíduo
n-eoessi-ta, para ap're,"der a aprender,

-D¡i·z-'s·e qu.e ·enSlinBlr é 'exp'¡'o'l'alr. Será
bem certo? Exploraçã'o nem Itraduz
amo.r ne·m 'comunicaçã-o. 6ns'ina'r tra­
duz-'s'e ma ·acção -cla 'endosmo'S·e ,com­

hin:ada 'com 'a 'elCQ'smose, -O mes-tre dá,

o a'lun¡q· Irecebe. ¡E,s;ta ,interoomunicação
orila· um amo'f 'especiall ;entr.e -mes�re 'e

dilscíp-u-l,o, -tã·o ín.tima no s¡ent:ido ·men­
tal- c·omo uma I1:lrans:fiuosã,o ,doe va'I'olres
·entt-r'e -fam í-I-ia.
.supõ'e-,se que os girandas ,reoepto­

-re's do 'ernslino sle,rã-o ·o's meio's audi·o-
-v.ilsuai's. Já T-omás .de Aq·u¡in'o conS/i-
de-rav-a 'os s'enl1:idos como 'os· mini·storos
e Ir·eceptá<:ulos ·das 'op'eraçõles da ,inte­
,lligên·oia·, ma,s -os meios -audi'o-vi'suais
,comp·o,rtam-rse apenas como ,jiios oom­

du.t·one5 de '¡mp'reslsõ,es, que a ,abs·erv'a­
çã,o, 'o Ir.aci-o-cím:io e -a memó'r.ia elabo­
'ram, contro'lam 'e ,jiix-am. Oizem, portan­
to; 'resp'ei-t·o 'a-o ¡ens'ino bás'i-c-o -o .desen­
volv+mremt-o do sentido ,da ,obser-vação,

<Continua na 2.· pállina)

,A.CTUAI;:I,¡:jA,DE NACIONAL: A última 'Conofierên'cia doe .Imp-ren'sa do Min-'istro

da 'Comünlioação Sooi·al

<Continua Ba li.· pictua)

o M.F. A. diz
«não») à violência!
Foi com grande satisfação, e

não apenas pela concordância
com o que aqui se tem escrito
por mais de uma vez, mas acim�
de tudo pelo que tem de constru­
tivo para. o futuro de Portugal,
que lemos o recente comunicado
do Conselho Superior da Revolu­
ção que condena a violência. São
desse comunicado, as seguintes
palavras, que arquivamos jubilo­
samente nestas modestas colu­
nas:

«Entende o M. F. A. que as al­
terações da ordem pública e ou­

tras acções atentórias da autori­
dade democrática, 'verificadas no

período que antecedeu a tentati­
va contra-revolucionária, consti­
tuiram um dos factores de que
a reacção se ·ser:viu para criar um
clima favorável às suas activida­
des, quando não foram por ela
-mesma provocadas. Consideram-
-se· assim, como contra-revolu-

<Continua na t.· pigiDa)



Contabilistas
• ESCRITAS SELADAS E OUTRAS
• FOLHAS DE, SALÁRIOS
• CONTROL DE STOCKS
• CORRESPONDÊNCIA

Executam-se em «part - time» (regime livre)
TRATA:

Rua de Olivença, 5 - A _1.0 - OLHÃO
DAS 20 AS 24 HORAS

A hora que passa
<CeÍlíblulrllio .da L." página)

paúrihd,s que Jà:eCOl1\llpÕem o auto­

móvel e não consequem recens­

truí-,Io), acabarla necessariarnen­
Ite 'com os tabnsdo Imito ,e da '!'leli­

gião. Aí, e 'em muitos. 'Outros pon­
tos de vi:s'ta, 'a su�r 'Il'lii'opi'a traill
e mestre. A memória, a fé, o '�a­

dodni'O, 'a dedicação não conse­

guiu des-a:raizar-:s'e ·da mentà,iidade
humana s'em deixarem 'O vazio
,duma def.ecção 'ano'M'l·al.

Todo's 'Os homens cons,eNam

fé, fé constante:e inalterável, pas­
's'e sobre e'les aquil'o que passar.
Tedos crêem num poder superi'Or,
quando mesmo o não confessam
'a si ,própries e vivem 'em re1ação
a ,el,e.

SeIa 'esdarecida, seja nebulo­
sa, lumino'sa ou tenebrosa, ,ela, a

fé, levanta sempre no sentido do
!alto, 'como a haste da pl'anta,
qualquer que s'ej'a a posição da
's'emente.
Não pl'iecisamos recorrer aos

",elhos ídolos ante'di,luv].an'Os, aos

manipanç,os ,selvagens, aos Egíp­
,dos ,e ao'S Aqueus, aos Lígure'S e

'aos escombros de Doura - Euro­

pos" aos ,actuai,s santuários ma­

giares, para 'reconhecermos qu,e ,a

fé de onte'm é a mesma de hoie,
,como 'a memól'i,a ,de' ontem é a

mesma :de h0}e, como 'a 'afeição
de 'Ontem é .a mesma de hoje.
A ho,ra que passa é uma hora

de fé. Fé nos destinos do Mundo,
porque fé n'Os destinos -do Ho­
mem. É uma hora festiva de Hes­

sur�eição.
Dia,léctica? Mi10? Superstição?

N'ada diss'o. O grande Mestre, a

quem chamaram Cristo foi mai's
'que fFlosoro, mais qu,e um '¡'dea­
,Hosta.,

. 'l1Ia,is que um 'simboHsta.
Trouxe à tona da maré social os
valo.re's ,submersos río fundo, que
dep01s ,d:e Úwàntados ,de entre a

vasa, 'a escuri'dão do silêncio 'e do

-esquleci:melltQ�_br,jlb'a:ram acima ,de
todos 'OS sói's.
Que ,cérebro's ICansado's e do'en­

tes" -como o de Lenine, fantasiem
,roubarr 'a fé ao -povo, H'dmite-se.
O latrocínio já talvez ,existia no

!tempo da's ,(}a�'emas, quando 'c

don'o :d'O bu'raco regressava e ,en­

oo,ntrava ,lá 'Outro figurão instala­
.do a mas-tigar .as sua'S re's'ervas.

------=""----_.

o M. F. ,A. diz
«não» à vio'lência
(Continuação da l.' página)

cionários e, como tais, passíveis
de repressão, os actos de violên­
cia, roubo ou outras quaisquer
formas de desrespeito pela ordem
democratica. Nestas condições; o
Conselho Superior da Revo!ução
apela para a consciência demo­
crática do Povo Português e para
os partidos políticos, sells Hdimos

representantes, no sentido de que
a proclamada adesão ao Progra­
ma do MFA se traduza no inte­

grai e pronto cumprimento das
normas e medidas executórias
dele emergentes».

O roubo é de todos os tempos,
mas sempre foi punível. Hoje
mesmo, uma «estrela» das de pri­
meira <grandeza requer centenas
de mi·lhares de contes por seqre­
dos que lhe roubaram, Que pedi­
ria ela, se quisesse punir quem
lhe roubasse as i'l1ca'lcu,láveis van­
tagens ,da fé?
-Roubar o pão do povo é gr-an­

de crime; mas roubar-lhe a fé,
mui,to pior 'ainda: é rema1:ada 'Iou­
'cura.

Gons+deremos aque'la fé em

Deus que é contágio, al'eg'l'ia,
amor de irmãos, disposição de
espírlto 'que dá 'as'a's ,à 'imag:inação
·e .nO's torna fehz·es. Ressuscite­
mos ,em 'Cristo R,essuscitado!

J. L.

----------

À RODA
DE TAVIRA

Wontinuaeão da 'l.' página)

• .cOM(JCW 0,0 MOP /COE

ReaNw'U"'se 'nQ dia 20, pellas 21 Iho­
r¡;¡s, no ,sl:l'lão nobr,e ,do qualrtel d'os
B'ombei,r,o,s MlJtniioipais, um oomíci'o ,do
M'ovim'elJlt'o .o,emoorát,ico Port,uguês., no
qual usairam .da palavr'a válrios orado­
'res, 's'incie,ros demoora�as.
Este comíci'o, que dec'o�reu s'ob a

ma'ior o'rdem e cl-v'i'smQ teV'e a a's'sijls­
,tência de uma mu'lti,dã·o' compacta que
,s,upe'r.I,oto·u a salla.

l. DAS C�BANAS

Sob ao 'ori:enltação :cla SAA¡L, cerca

de 50 habii�an;f1es desta ]abo'�i,o'sa po­
v,oaçãQ p!!S'catóri·a trabalham ardua­
men:toe 11'1'0 is'enHd,o ,s,e 'verem 'reaHZ'ado
o fS'0lRho ,sie t'erem 'Um'a" ca'sa,
A'ss,im, 's,egw'Rde �j'R¡fG'rmaçã'Q. c;Hlrecta

da ,Gomis:sã0 Ele �rabalh0ls das ,Caba­
nas, a ,const:ruçã,o de'stas 50 mo'rad'i,as
e'stá para 'horeve ..

,Os ·traba'ihos I(1l e ·dragag:e:m da ,ri,a
t'0'rà'm, !é'm�im, 'i'l'Í�c,iados, 'e'Sita,nde oQ,S -'Ca­

bá'rH�IJ's'es ,jubilosos pelo ,faoto, já qUEl
e'Slt,e"l]\l1lelhGralment-o ·,s'e ,impunha.

iPi)ré-r.r1; h�' alinda um pequenQ deS­
'COIfl�,eR,tam,enlt·'O, pOi!" s·e veriifiiC:3'r rqilile 'a
dr.aga 'em se,rYOiç'oQ é pequena. palra um

,àe,s'a's's,opeamen:tQ tã·o glrand'e,'
tFoi, no élJtalJoto., Ijá poromet'�da pela

Dilnecçã'o Gera'i do's 'Porto,s, a s'ubst,itui­
çã'o desita draga p·o·r uma de maior
fendimenitd.

.

.' HEOE ,D€ ÉSG:OTOS
IDAS C:A:BiÆNAS

A· ,C;omi'!;sã'o" Reg'i,onal de TUriil$om;Q,.,
.

de do�a¡l;),(llração -oom''8 <Câlma1œ Mt¡in�ci�·
pal de Taii.i'ra, �a\lJia; défii;n'Ít!'].vamenle,
'scmdad:o· em que a Qh:ra ,de ·coril$'ÍI�U"
çã·o da )red'e . de 'es·g·otios

-

.Sia,s .Cabana's,
'S'� 'iníciajiià e,m. Março de co'orenrte a'no·,

.
:p·e,rem.; 'estanrdo' o 'mês a ,expkai!" e

.

:não v�nd'o a &oi�ocação de qua'i'squer
ap'etlr,echo:s que ;indiquem 'o ,�níciio da
íl'elfierida ,obra, 'o;s cabanen,se;s COJilftíi­

"n uam desanimados.
Palra qU8in;d�, 'o com,eço des:ta oons­

t-ruçã'o, ,obrá primo,�d�'8I! n,uma povoação
'já ba:srta1nte' po:p'u�osa e 'em p¡l�n'Ô, de­
s'en"lQJv'pment,o demogrlf�ic·o" llJlrí,Soti'Oo ··e

'Com elr-ci3tl?
Oxala SIeja breve.

• ,COMICIO 'DO P ,C

Também o() �C ,nea I,iz'ou nesta dlcj;ade
um comicio ou is·essão de e,scla:reoi­
mrenito. 'Teve II'ug;¡¡'r oRlO TiEl'aitro AlM6nijlO
,p'inheiif'o, .na pa·slsad'a 's,eg'unda-fieir.a,

POVO ALGARVIO

Páscoa
,

(CoJltinuallio da l." piglna)

a Si mesmo o Filho de Deus 'e co­

mo aceitaria consentir-se com­

parsa de tão descabelada corné­
dia?

Houve loge_, nos di'as da preqa­
ção de Cristo, homens seus con­

temporâneos que não aceitariam
rnensaçens eivadas da mais pe­
quena sombra de mita. No modo
de dizer, nas comparações "e pa­
rábolas, apesar das traduções e

traições, se conhece que a chan­
cela da Verdade autentícava não
só O'S sermões. pregados às ve­

zes com um entusiasmo proféti­
co, que poderia ser acoimado de
excessivo, mas os simpl'es co­

mentários das .hcras serenas. E,
depois" temos o indi'ss'o'iúvel tes­
temunho do Povo.
As rnurheres. que tantas menti­

oras Inventem isoladas, quando se

armam em conjunto para destruir
men'tJ.ras sãe piores que um ,exér­
dto de Va-Iquiri'as. O homem do
povo 'semp�e fo'i e será de co­

ração ,limpo e honesto.
Um Paurl10 de Tarso um Jus­

,tin'o, um Orígenes não' se deixa­
vam embalar em simpí,es devoçã'o
duma crença vagaJ nascida nos

va'l'es ·da J.udeia e .:traZiida CQ'ffiO 'as

's'emente'S das palme'iras nas re­

frega'S do vento ... por todo o 'li­
toral mediteJ'irânico, donde ina­
diou, por 'contág'io, com a celer,i­
dade duma pandemia, até ao's

confin'S do império romano, até
aos limhes do mundo ,conhecido.

Cristo res'suscitado é alegria
e esperança da Páscoa hodiema,
a handeira ,do ,triunfo de todos 'os

GJue ,crêem, que 'esperam, que se

·'irman.anil na Verdade 'e na Jus­
tiça.

Está em f,es'ta de gran'de ga'I'a
a FamUia Portuguesa. O pormenor
duma escolha q-ue nos embàraç�,
é verdade, no d�se}o de acertar,
tacteando, à's ce'ga's, no futuro,
mão nos -inibe de abrir o 'coração
aos grandes vôôs da aventura, na
escalada à. montanha, todos d,e
maos dada's, 'Olhos po'stos na a'l­
tura com os nossos irmãos ·em

Cristo,
Uma Pás·coa ,de ·Iuz, de íntima

-e afectuO'sa comunhão de cora­

çõ:es, s'eja para nós, Portugues'es,
o penhor da pass'agem a uma

época ,de jus,tiça, de hel'eza 'e de
paz!

A. M.

. CABELEIREIRO

LIDIA .& .VENTURA
FARO

DEPIÜ'\:ÇÃO ELECfRICA

Marcações
:pelo teléfone 2'5985

FA'R O

Sophia de Mello

Breyner
<(jon'tlÜuallio da; 4,.. pá.gina)

Ih'Ó:, a dil,peità' !reoJ:ama .a .OO'r.lt'i'Aiuaçã,o :(la
I? ena .d;e ,'rno'nt:e e :a .es'que'nda feclam� a

aboliçã�o :¡da pena de 'i'Tl'or.te.
��O 1fàctoo dé!él 'p'eha >de mo'me· rer IS'\­

dQ abaHd'a 'em p'o,rttigá� há ,maiis de u:qi
·seculo oé um }ust'chmoti'viQ d:e;- 0!J'gUtlhb
·,p'at.a ,todos lOS porotugue'ses. ,n,esp,f,ezair
este ,t.acro é .aes'P're�a,r 'uma tradição ,da
noslSa 1CültUJ1a 'e uma glóiria" 'jutSit'a da
nos'S'II Mstó1J'ia. O,ev.eme,s ul,trap3tSs,atr
o's ·ellrOs do' p'aStS'a:do., ma:s ·(j.ev&m,ols
conserv'alr as coo'q-u'iis';lía·s jo,srtas ·¿¡'o :pa,s'�
'sald'o, 'que sã'o' a base de ;noyas cOli!.­
qui's,tas, E é a ,i's·t'o q:u'e iS'e cnama p'ro­
gress'o.
«Votar em p·ort·ugal, 'em 1975, ra pe.;

na de mome é querer .des1J�IJ'ir 'O pro-
9,ress'o' mOira·} de urn pa�s. Votar em
Portuga'l, 'em 1975, -a pena de'monte,
é ,um acto madtioalm'ente l�eaooi'OIn{tl"io.
� queper y,alta'r à pi OIr fo�ma de abs'o­
!�u,t¡.gmo e ,inqui,sliçãQ..£ ·éts�a'r'·.a,o· ser­

Vliço "do Ire¡j,n'o do ;te��otr;»

o AL6ARVE de Semana a Semana
(Contlnuat:io cla 4." piclna)

posttiva na V'ida cul,wra'i alga-rv'ia. Só
.f.o'i· pena que a assêstência se reduzisae
'a pouco meis de duas dezenas de pes­
's'oa's, ..

'. 'ESTAGIO CŒN11FJCO
,EM SAGRES

De 17 18' 24 ,cj'o coerente mês, oerec­
rttl'O'U�'S'e ern ,,sag,res urn es:tág;io de 35
al'unoiS e profie�'sOlJ1es da oadeira de
«Ooeanoglnaif'ia ;B'i'ológ'ioa» da Faculdade
de 'Diência's da Un'fV'9fsidade ,d'e 1js­
boa, inioiativa' apoiada pelo Estado
Ma,i'or da Af�mada ,e pela Fiederação
Port'uguesa de Aot'ividades S,ubme,pi­
nas. Os pa!1tic'ip�iIn:t!e:s no 'es,tág'io .n!Ze­
ram estudos div'ers,o'S da ·fl'ora ,e· da
fauna do ,li�ora'i da ,pat,eri,da ;peg'iãó 081-
garv'ia· .oem como dos fundos 'até car­

'ca de 50 metros de p'rofundidade, 'es­
tes ,axpl'oi'a,êlijos-,s'em ,â'uxHi'o' de ,escafan_
dro s'uperi'or,

'. G·REVe ,DE ,PESCADORES

,0'epQ:is de ee estender eo ·lon9'0 de
quaae dois meses. terminou, na' s,e'­
ma,ne' p8'StSada; a g'rev,e do pes's,OtS,I,dais
tra'i'n,e'i,pa,s a,lga;pv,itaiS da pesca da 'salpdti­
nha, motivada p'or q'ue's�õ'es en'tre ,tra­
ba:lhado�es 'e a'rmado'res Ireterent,es .a

v.enoime'lJitos ,e c·ondi.ç&es ,d:e �raba'¡'ho:,
Em ,reuniã,o de Irep'resentant'es do Sin­
dica:t'o dos Pesoadores 'e da ,F�deraçãQ
..dos Maquivnli's;tta,s 'e Mot'Otri'stas da Ma­
Irinha ,Meroante, ,ef.ectuada no ,Mihi's:té­
',ri,o do �naba'lho, ,ficou a'ss'enlte; a oria­
ção de uma .oofni'sisã,o 'espeoialf encar­
,�eg3'da de· 'r·es·olvier lOS problemas que
',oponnam "GS ,traba']hadOtres' :atOiS alnma-

'do:res.
-;

.. '. COMPARTICIPAÇÕES
.

,PARA· O ALGARVE

'Pel,o Estado �o,nam cO'FIlo-edildas ma,i's­
a's seguintes oompatrtic'ipaçôes ¡finan­
;ceira!s a M,u,n�c.íplios 'a'lga,rv,j:c;I's:-à ·C, M;

.

de Albufelra, 500,000$00 palra aqu'iis'i�
çã'o de ·veícul'oiS de ,�ecdlha de J:ixos; à
C. M. de Faro, 650.000$00, com 'igua,!

'.

destino; à C. M
. .de Lagos, 35Q.ooo$OO,

também para a c'omp'ra die 'y,éícul,O's de
'limp,eza; â C. M. ,de Loulé, '650.000$00,
para lidêntt-ico flim; â C. M. de Monchi­
que, 200.000$00 'ig'ua'lmelJt'e pa:ra ·v,eí­
cu,I'as au:tomÓive,i,s de 'neco,lha de' lix,os;
à C. M. de Alcoutim, '565.335$00 palra
,el'ect:ni¡fioação da fregues'ia de Vaquel­
,r,os 'e 878.985$00 palra, ,elec.tniif:icaçãQ da
freglu,esia ,de G,ió'etS .

'. EMPREG:AD.OS 00 ·COMéRCIO
,ALGARVIO

'Por deci:sã'o .da 5-ooreta!ria de ,Estado
·ô;o T'raba]ho, �oi ala'rgado a t'oda,s as

lempresa's dOIS c·oncelhos de ,Loulé, Si,l­
IV,es, Lagoo" }Mbuf.e'ir,a, Olhão, i�!1t�,r;não,
Tavrilra, V'i,!ta R,eal. d,e San�o Anltóni'o,
'Ca'stro JMarim e Alcout'im, ,o âmbito
da·s ailte,raçóies a'o ·c·on�lrato, oo']'eoti,V'o

'

••p••:lIsa

• CORREIO 00 IPOVO

Acabamos de 'reoeber 'o :primei,�o ;nú­
tm'ero de uma nova ·reV'ilsta 'semana,l,
de di,s;f1�¡buiçã'o g'ratuita, 'in'fiiltlillll'da
(�,Co�r,eio do P,ov'o» e ,editada p'elo'Mi­
In'¡SItéri·o da .Comunicação ,soc-i'at ;0 seu

'obje'cti'y,o ,f,urn:damenot3'1, oomo s'e' ,lê ino
·edit-oral deSte número, é «comunican);
,e,; s'egundo 'o mesmo edit,ora'¡': .(fCOmU­
.r!'icar é, antes de mais, ·o'uv·i'r OGm hu­
mHdade; oompreender, 'em s'eguida;
'respoRder, quando se ,sabe; ,o·u pergun­
ta'r a q'uem saliba». ,�olr 'ioss,o, a ,relti'sta
prO'p'Õ'e-:se,. em :p:rimeim' 'I'ugar, ou.vli'r 'os
:¡,e,it,o,nes; e s'erá «a pa'!1t,i,r das ca,rta,s Que
or,eceber dO's s'eUs 'lei,t,o'res» qu'e a 'l'eV'i's­
ta s'erá fieita. Sem 91randes pretens.õ'es
g¡ráficas, a'presenta-Is'e todav,i'a com as­

pect'O mU'i,t,o ag'radável e· mesmo aH­
eiante ·e óptima ,e :opol'\tiuna oOoIal:io:ra­
çã'Ü. A,uguramoiS-'lhe s'inoeramen�'e IDn­
g'a v,ida, ag,radecem·os '0 .número r,ere­
hiido e vamos g'o'st'osamente permuta,r.

de ,t,naba,I'ho para 'o ccmerœo do COIl­
celho de 'Fam, ceíebædo opolmunamen­
,te eJntre o GrémiO' e 'o SindicatO' dos
'EmpregadQs de ,E'soritóni,o e ;Ca'ixebro'S
do O:i's!f1ri:ro do Algarve. As ,petribuJções
e outros bene,fí-oi,o's 'peounoiári,os, 'pre­
IVli'slto!s naquelie ,oont'ra:ro, têm efeilto's
rectroactívos, a pa1rt-ior de 1 d,e Malrço
oo'��e"'te, ern todos os conoelhos a

qu'e 'O dTresmo ·'oontœ.to ·wi ag.orà allà,r­
gado,

• ASSOCIAÇAO 'DOS 'INDUS"(1RIAIS
DE ,HOTELARIA

Em assembleia g,ena'i ext,raordinárita
do ,Goremi,o dos Jndus:t!�ia�'s de, Boœla­
¡ria e SimHa're,s do Alga'rv'e, t,o'i decidido
N'lrn's,f·o'�ma'r o mesmo grem'io mums

essoœação ·t¡'vIPe .d,e :indu:s,t'rita'i·s, que
pas'S<liI'á a ter a deSignaçã,o de AssQ­
cíação dos Induls;t,ri'!lli,s ,de Hotela<JÍta e

S+mi,la,res do Aflgs,r,ve 8<&s'im que a 116-
gri's,laçã,o deiiina 'o âmbi¡t'G .de taiis 8IStSO­

c�açõelS. Pa'ra di'rig'i:r t6ntt>retanto o or�a­
"msm'o, .foli' ,na mesma' as's'embl'eita, ielei­
,ta uma ·Oomi's'sã,o de Gestão, 'q'ue iiioou
cOIn's,Ntuída pelos Srs. J:oa�,(J,im Manuel
,Cabriœ Neto, Roeina,ldo d�e A'lm'ei,da,
'J'o,sé ,lnáoIo· Dies, Mário· A�llindo da
tOrtl'z' Anjos ,e J,esus, -Jorge ,Pais .Làbo,
An1t{mio L8'�anjo 'e Joáquim OeCHi,o da
¡Pi'edade,

'. SALUBRIDADE 'DO ALGAR'VE
\ ,. .....,

Na pas's'a'ôa terça-'fei;ra ,e na 'séde da
Gomiossã'o Reg'io:n:a,1 ,de 'FUo�ismo, cem

Fair-o, :efeot,u,ou'-,s'e ,wma ;reulIl'ião de vá­
'rias ·ent:idades paira estudo da,s jmedi­
,da's, aLbs'oluttamente :j'ndi,spen'sáv'ei,s, a-

.. tomar ·em ·curto prazo' na des:infesta­
'.

ç.ã,o ,00 mos:c;as ,e mo:squ'Í:t'o'S, Que assu.
mem ·for,os de aut!ênJt'ic,oJlag,l!il,oina·.:nos_
,'sa 'P'I'0'\IÍ'IJ'oia duœrnrte os m'es'es ma'tS
'qu-entes do ano, oom mani,f,es10 'pre­
juíz'o .p'a'ra a s'a-úde ·púhlica.

���.:-....,..�...."...��..
.

Barcos Jurlsficos.'
DE. ALUGUER

(GAIVOTAS.> ._

Vendem-se 9, ho'm preço.
Negócio g�rantido.
Dá esclarecimeotQs:.

Luciano .Marcos .

Rua Eça de
_

Queiroz.
F A'-R"O

o que'�é.,
S-eg,ura,nça .1
$teg'CI'ra'nça é

.

'a diferença: ·en,t>re
um tS'onri's'o '�: uma Jâg,rilr,tm.

S�IUiraln9a. ,- -Él a'igo ;9'1;!ie .deve ·4IiCt>l:Ia'r·
e 'p'�ooedler' ,e)¢act'amente arn,t<es que um

aoidem'e ocorra,
.. ,

..

S�:u'ralnÇ'8. _, é' aq-urHo � q:ui ;éy,irta, . do­
'res, Penas :e miséiíia, as q�:i,s ·.sói1)'eri­
';re o' Jtiraba:lhador PGde '!"OStS'uí-,la1s, ma's

também eV'itá-,llas.. .

J'" " .�. ,:".". ',' ·�;'.;;·i-:".,:.··;. «'J,,'. ,",',y'
iS'e y·ocê tem calpaoid:a:de ,palra pen­

S'8lr, para 'estudair 'O modó de fa�er um
tt>rahtalho co'rrectamen,te e além diStso

pOS'S'I;"¡' amor pelos s,eus 'seRjlelhtém,t,es,
pre�a 's'ua famirlti'a, pel,o Iseu lar, prelos
s'eus companhe��os, .¡ndubi1:ave�mente
não p;OIderá 's'er senão um ,t'rabta'lhador

.

q:ue :á,ctua -com 'S'egl¡¡'T�nÇi¡.,�·
.

.', Se, penlsa,r no ,g.Ula ·a.caoo,u de I'er,
'actu31rã tendo 'em m�nt'e, oom'o' ponit-O .

fünrê:lamen�a,l, a prevenção,·,de ..aêi,den-
·æe'S. _ .' <.

,An;t'es' de .nea,Hæl(·um tra'ba!lho'-eStteja
's'e;g,u'r.Q de «ooimo»' ie ,d'Q'�(�por:gu�» do
que está tazendo ,¡).teS:t!élirá dev,idamen�e
P,roteg'�do,

.
"

,

:_...

DO s O L·

".HOTEL DA.S CARAVELAS.'
T.uRISTICA

Rua Dio'go Cão - MONTE GaROa

ABERTO TODO -o ANO
O·Pl'l,MAS COMODIO.ÀDE.S .

PITORIES-CO H,eRIZONT£ '{ls�r�L

SOCIEDADE

Tel�fones 458 a 460 e 558 a 560

---VILA REAL :DE SANTO AN'TóNI0:,_t--
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CAFÉ IMPIERIAL

CERVEJARIA

ALMOÇOS, JANTARES E CEIAS

RESIDENCIAL

E

* RESTAlTRANTE

QUARTOS
'ÁGUAS QUENTES
TAVI'�A

•. RUA ·JOSÉ PIRES PADINHA TELEF 223:06

Trab'alhadores
CO:a1.pensados

(Continuação da 1.· pir;lna)

o mecanlrsmo do Iraci,oc�nlio e críaçâo
duma memória IreglilstadoM' 'e cocrdena­
dora ,da' obs'er,vação-!e"do' IM'ci,ocínii'O' ..
liraba'lha , exactamente por !is's'o, ·0

professor púmá'ni,Cl', num campo cíen­
d�ico ode ,moalculável' cOnlpofexlidade,
aoresoentando-se a!inda·â dellieadeza da
s.ua mlssão as di,f,iculdades que Ilhe
�'raz uma maténia Ip,rim'a mUlidsls,ima's ve­

lles IreFMotá�ia e quase,fs'emp're des+­
gua'¡men�e prerrreável.
Há .prof,ess,o!1!etS qee -operam mi,la­

glroes. Nunca ning·uém ,lh0's ag,ra,d'ece.
Nunca ga,nha'Mm ma+s pOlr IiS'so. S'eja
a· ,cla's's·e const,i,tuída .por a,I'uno's s:upo,r­
·,táv·ei,s n'a quals'e total'ida,de, seja, ela
,f,ol'ma,da' po'r .o�iànça's 'difí'oei's;' .pC¡JII1ado­
Iras. de 'an,o'rma'¡'idades· na ap'arencia, pe­
q.u·enas, mas profundas como ais .feri­
das,dalS balla·s,·'o serv'iço tem 'que a'pa­
receriei�o 'Ou o Itraba'I'hador I�ica descl'as­
'Sii,Fi:eado-. 'Numa e.lJla de lensl¡no báslico,
têm ,que 'pI8's'sar ;trinta le ,�ar tres. Nu­
ma'a:ula de ensiifllo méd-i:o, ppdem. pas­
sa'r t,rês :e. ;f.iœ'r :tninta·. Um. protesS'or de
en'slino, "bá:slico t'em; palM .. oondi,zer, um
ol'denado bá's'ico. Um -professor ,d:e en­

/Sino médilo tem ,ordenado ma'i,s alt,o 'e

não .t>raba,¡.fla metade do 'Que :0· tão 'ex­

,pl,ofl8do 'Pro,fess'or 'primáni,o is'e a,fudiga.
>PorQ>liê; In,em se 'P'erg,un�'a.

. G -p,rofies,sIor p�imá!�i,o es�á .p,r.esO' à
'au,la· do p'nimeilro ao' úl¡f'imo dia Ject'ivo
'e 'rora' da aula '¡¡1(:umb�m-lhe.· œrefu's
supl'éti,vals que o· amalr.ram <l"OIS J5leu's de_
v'sr-es ,de' o,fioi'o duranite ¡um ..extems:o
hO'rá!�io .. ,o ESitado 'nã,o con-slideM" que
às n'ec'e5'sidades dum ltlratba'lho. mais
1li>tU!l'ado'co,rres-ponrde 'o :di'raito ,dum lor�

---------

FALICIMENTOS
,Em 'Lisboa'; ,·fal'eceu a, Sr." .D. Maria.

do· IPa,trocín:i,o 'Guer,re'ilro If>.ereiM' M'en­
dol1Ç8.1firef.18's, Ina>tulral de ,Loulé, .. de 60
:anos,' oasada· com 'o 5'r·. ,D'r. IM'anuel
Cordeiro Mendçnç¡j. I¡:;reitas, '¡u'iz dos
"'(':ri'l:>ulnaiis do· liMbalho¡ mãle da s'r.· Dlr.­
ID; Maria· Augus,ta IG,u'eHei,ro' Mendonça
lÑ"e¡tas, ..pl'O!fe'ss,oM do 'Ens'ino Lioea,1 ·em
Sintra ·e do ,sr. Dr. -bUbS Manuel' G'uell"­
·revro Mendon.ça IFreitas, Ag'eM·e po M·i­
nistério If),úbHoo actualmen,te em nrnoJ,
ca'sado com, a sr.' ,D. MI'l<ria· Malrgalrida
Sotto· Ma'Y�r. lfielgu'ej,ras de Mendonça
fil'eiita,s, li,"mã,. da's sr;" ID. Júf.ia· do Pa­
t'rocín'io� Neves ,Gu'erreino' Ide . A�ev·edo
,Gorri'es, oa!Sl8da com '0· g,enen,re COiJ1Hl:r­

,oie� ·sr. ,Á1!wlro de Azevedo .Gomes, ,!Ie­

,Sidtlillites ,em Usooa eD. IP,edra' do Pa­
tnocinlj;o Neves 'PereilM e dos s�. IDr.
Manuel ;GuenÍleiro ,p'ere�ra, médioo em

,F..a'fO, caSado oom a ;sr.' .o. tMa'ria José
-Leaf Oa's-telo IBlralioo 'Guenr,eiro Perei'M
·e Eng.o João IGuerrei>r,o ,f>.erei'ra,·1á fu­
ilordo, .. e' ·cunhada· do' SIr. Antóni,o .cor­
dei,ro de ,Mendonç'a <Frei�a's, ca'sado·
com a.l$'r.· 'D. G-izela D'ominglos de M,en'­
donça IFineiita's . .o Ifunera·1 ,efect,uou-Is:e
paM o 'oemitéri,o' de Faro. A famHia 'en-

.

'lutada 'e 'em espe'oial a'o Inoss,o' ,velho
amiig'o -Dlr. Manuel Co'�deiIPo 'Mendonça
fireit8's, ap'resentamos as ,n,ossas con­

,dolênoia's.

"Com 78 ano'S, lfulleoeu no Hospi�al de
falro, no passado ,d1j¡a 16, a ·SJr.' ,D. Ma­
",ie ,Cat'alnina Alleix,o, naturali de Lou,lé e

v·i,úva do g'Mnde poeta Antón:io Reman­
.p'es AI'e:i�o. Era mã,e das 'S'r." ·D. b·abel
'M8>l'ttins AJei,xo oe Z'eHnda Malfotilnls Alei�
·�'o, oasada,s ,respecti�amen!te com os

srs. José da Si,l·va ,André e Manuel
iJoaq'l:J'iim". G\lenrejlno Ramo.s 'r.es,ident'e5
,em ,,toulé; D. A;¡'mill1'da Malr.t>ill1s A,leix'o.,
caæda com o sr..EdlIalr.do· �omás Malr�
,tins, 'res'iden:toes em Fam; -D. Malri'a das
IO'9'res Ma>l1tins A�ei,xo, Iresiden:te em
IFa,ro·e dOIS Sirs. Vliœ'llino M'alfotinls AII'eixo,
,casado com a :sr.' ID. !'sabel Cas'imi'ro
Gonçalves e Vítor Man:lIe! Marotins
A¡leix'G, cits·ado com a ·SJr.' ID. ,Fiennall1da
lJudit<e_.'Alelxo, ausentes em ,Rrança.

.

A le�inta deixo'o, '16 netos.

denado malils compensador, como a's

,direcções 'es'oola'res não consi.d'ell8m
(ijiUe!(i) 'P,rof'esls·o,r· destecadc 'paM.'certas
,I,ooa�idad.es. onde o ;(ia,la'r do.povo dite­
're; sem uma dificu'l,dade Irnalio!f ern dar
a mei$ma -p'e'nom,tag em de s'el'V'iço, que
o professor cl'a cidade, ..onde a's orian­
ças apreseneem menores vícios de Ioin­
g'uag'em e se apropriam com ma'i,s fa­
cj,lj.dade de elemeneos que concoræm

pa'M a 'sua linf.ormaçã·o 'e '�Olrmação edu,
caoJo'nal 'e oulwroal. .

:0 curso do pro�es·s·o,r de enlSino bá­
.síco não é dos ma,i,s IdemoMdos, na

,verodade, mais 'sã,o aifl:OlS .de æ,raha'¡'hos
.¡forçadD's·, mui,ta's ,ViereiS ,a 18 Iho'ra's de
;trabalho diá,�ilo, entre aUlla'S 'e prepalM­
çã'o' pSiM ·a,s mes!nlas.

E nun'ca 'se f,ez ,jus,tiça 'aos p'rofes­
'so'res, de 'en'siino bás,i'co, !n,em n'o activo,
r:l'em na ,�eforma!

J. t'.

Compro.se
PRÉDIO - ficando o propri.etá­

,rio com -o us'ofruto 'em ,sua vi,da,
·oedendo um quarro ao dito pro-.
pri'etário.

N'esta redacção se ·infonna.
. �.....,...��.."....�__...,_,..

·Comi.ssão Nacional
das Eleições

. CConiillu..,¡. da l." piema)

ais aIS's,ina..Oas'o I$'eja p,oss'Í\lleII, ·um man_
datálri·o :O·U ·cand:idat'o do .pa'Ptido q,Uie s'e

con's'idere p,nejUldi-cado .s'ubsor.e.v,erá
<também as comunoicaçõle.s qu'e ,Ihe, di­
ga'm '.nesp'eit,().

,A 'Oomi'ssã,o ;Niaei,ona:1 ,daiS .EII'eiçO:es
toma'rá acção tã'o .pronta quant-o pos­
sível ,em 'relaçã'o a t,odas a,s oomunica­
çõ'es qu'e 'receber atrav,és .dos seus de­
,I'eg'ados '1118'S sedes .do,s círoulos el,ei­
t·ora:i,s. ,É a, lelles poi!s .que ·os -cidadãos­
-el,ei�o�es se devem di,rig'ilr. paM 'o que
.desde ,já deViem. t·omalr :nota dos ,r,es­

pectivols nomes. A oorrespondencia
que 'lhes ,fo'r env'rada devlerá 'sê-,llo pa;ra
a Del,egaçã'o da .c.omissã'o Naci'ona·1
das E'leiçõ,es 'iuMo a.o ,Gov'erno Civli,l' do
di's·t>rit'o :c·o'rresponden-toe 'éI'0 cÍ1rculo el,ei­
to'ral 'oomp'e1'en;te ·ou ,s,eja, In,o ca!s,o do
,Cí'rcul,o E,I,eit'o,ra·1 ·do Alga'rv:e, palra o

IG·�'v'erno Oivlill de· Fa,ro.

t
José Antó,uio Martins
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da oe bem ass,im -aquelas que di­
'!'ecta ou indIrectamente 'Ihes ma­

nifestaram -o 'seu pesa.r .

NOTiCIAS
PESS:OAJS HOTEL VASCO DA GAMA

1.· CLASSE - A - 200 QUARTOS

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

'MONT'E
I

GORDO

IF,izeMm anes, no co�rent'e 1T1'ês de
M·alrço:

No dia 22 - os Sirs. ,Gen'eM'! iLeonel
da ,COI&18 Lopes, ,6mídio ,d:Ci) lCalrmo-Cha_
ga,s 'e ,Oláudio J'ose 'Corraia Lopes e a

men'ina Ma:r,ia Augusta Lopes ILibânio;

NO dia 23 - as Sr.·' ,D. Ma'nia, �Isalbel
Alves .!Lealndro e D. MaTia do. ,Cé<u ,Rlai­
mundo:

No dia 24 - a .sr." ID. iMs'ria, AI'ioe
de S'ou'sa. Costa oe a men'ina, Ma,pi'a d'e
iFát>ima Va,rg!ues ·Ramo's;

No dia 25 - 111 Sr.' O. ,Liltta da En­
œmação ,C'ampinl8 IGueMeir-o e o Sr.
João Wega's;

.

No dia 26 - ais Sr." ,D. Cata:rina da
Conceiçâo Costa. 'e ,o. ·Anm'inda Malr­
ques de ,Car,va!ho· dos Santos Bispo 'e

o menino Alexahdrino Tavares do's
Santos:

No dia 27 - aiS Sr." iO. IMalrila, J'o'sé
Ma�¡'ei,na· ·e ,D. Ma'ria ·Seb81Sltliana Andra­
de '¡:;erreilna·, os .S'�. .o.r. Henrique Jú­
dice Leote 'Cavaoo, Joaquqm .o'oming·os
e Apo+iná'r,i'o Demasceno da Fonseca 'e

Si,lv'a 'e a men i'nla M'amia \G,erak�ina Rei,s
Teixeira Lopes:

No dia:28 - as Sr:" ,D. ,Beart'nl,z Cos­
ta da 'ron,sleca ·e Silvia 'e .o. Ma,ria
EdU'al�da Ramols .o'ials M,odesto, 'Cl'S Srs.

Fr.anpilsoo lfiannando jCon;t,rehMlS ,Lop'es,
Jose Ma�euls Men·des, José :.)'oaqUlim
a'ento ,e J,osé IMa'rques IG,alsf)'alr, a me­

nina ·Ang·eila Malria ,LCl'p'es IFelíoio ,e 'o
menino ,Mig'ue,¡ Jlosé da's ,o,oreis S. Ol,i­
v,eira.

'Fia'zem ano,s, ;a,inda no oo��en;t'e mês
de Março:

HOje, dia 29 - as Sr." iD. Ma,nia V;i­
too'rilna IPalnra V'¡'egas, IO. taiulra de Jes'us
Eustáoila dos >Rei,s e ,D. ,Custó·dia· dais
-D,ones IWega,s, 'os S�. :C.u'stódi,o 'Wegals
,p'a,lme:i'ra ,e '-"oão Vitolnino ,diOS S81r:1tos
GOlnça'l'v,es e a man'ina ,Ra:quel M'alri'a
Seba's1'iã,o;

No dia 30 - IO Sr. Manuel JOlsé ',Lei�
ria ·e ais menlina's Mania de ,Fátima M'a­
ohado IB·em'o 'e Mani,a EmHia dia IPalma
MoiM'is ,LCl'u'renço ,éalrnei,ro; "

No. dia 31 - 'à Sr.' ,D. 'Es,ter AI!ic:e
Rodrigues, os S,�. Mateus de IPádua
C<ruz �eixe·i'�a de 'Az�vedo, 'Seba-stliã,o
Anrt6n'i,0 da Enoamação. 'e -A'rmando
Ma�ins da· Cos,ta e 'éI'S meninas Ma'ria
da ,C.onceição Maellado Ie Maria e'el,es­
te da Conceição. Bento.

DR. SÉRtGW FARRAJOTA RAMOS

Na R'eitori'a da Un'¡'ve�idade de Us­
b'oa pr,estO'u p'rovas de hab'¡'¡'¡'ração p'a'M
obt,enção do título de p!rofes·s'or la'g're:­
g'ado de 'Med¡'oina Ilnt,erna (IDe'nmátolo­
gia Ie V,enlereo·l,og,ia) do ,cU'rS'O médi'oo
c.¡,rúr-g·i.co pela Univers'idade de ,Lou'ren­
ço Ma,rques, O' 'S,r . .o·r. SérglPo ,Farra<j-ota
R'am'o'S, que ,f·oi a'prova:d'O por unanimi­
da de. O nOViO p roifess or de ,Med ioi'n,a
é naWra,l, ,de Loulé, conta 50 a,no's de
idad:e e é 'Hlho do fa:lecido Sor. J'osé
Mana R'amos, que fGi ·f·unoionári,o dos
C. :r . .T. 'em :Fia'ro. F'requentou piela pri­
mel'M 'V.ez 'o ,!:!ic'eu de J'oã,o' de .Dleu's '/'1'0

an� ,Iiect+vo de 1934-35 e logo no ,pri­
mel,ro ano ,obteve a,s .mai's a'I1'as clas­
si¡fii'cações. :P,olr s'inal, qUiem ,es,tas -!oi­
nlla's .esoreve, ,foi Sleu profies,sor de 'Por_
tuguês nlas'se s,eu primeiro ano. Em
1.947 ,ficenoi,ou-'se ·em Medioi,na .p·e,la
IFiacu'ldade de ·l.!i,sbo'a. ,p-o:s,sui, 'o CU<�'O
superi,o'r de Medicina S8Ini,tária e ,o cUlr­

s,o de Medioilna. T'rop,ica'i ,e al¡nda os ,in­
t:ernatos ,dol� Hosp'i:tai's Ic¡,vi,s da ICap,i­
tal, tendo 'S'I'do A's'slstent'e da Uni'versli­
dada de .Lour,enço Ma,nqu'es Ie s'eu pro­
fies's·o'r a'ux·i,ljalr, ap6s te!r ,obtido ,o g,ra'u
de Doutor em ,Dermato'¡'og'ia 'e' Ven'e­
'reo¡'og,ia, ·com dist'inçã·o ,e ·Io'u'vor. É
t8'mbém 'sóc,i'o de mui,ta's ,s,oci'edades
ciien-tíf.ioa's "na,ci,onais :e ,es'trange'iIMS e
t'em tomado pa·rot,e ,em vá'riols cong'res­
s'os no,s ,qua'i's apres'entou �<rabalho,s do
ma'io.r inte,re's's'e. .018 sua bihl'i,ogra�ila
p�s,soa! f,a:z;em pa'�e 40 ,traba,lhos P'u­
bhca:dos. Ao 's,r, .or. Sérgi,o IFialrMlj'Ota
oRamos '8pres·entamos a'S ·no's·sas ,feloioi­
tações.

ABERTO

Telef. 32:'1 - 322 - 323 VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

Assembleia
de Pequenos
e ,Médios
Agricultores
glMnde importância paea ,o futero da
ag'roicultu'ra no Conceího de Tavira: a

,I Ass'embLeia de Pequenos 'e Médi'os
Aglricult,ores do Alga,rv'e, Ireal�i,zada em

Si,�v'es por lin'ic-iat'iva do ,p'art,ido MüC/
/,ODE.
Dada a extensão, digamos essirn,

da,s oonclusõies a que <se ohegou nes­

'Sa r,euniã,o, n.o no'sslO próxli·mo· número
<ta'r-'ihe-'emos ,referência ma'i·s detalhada·.
Por agora di,remois que Ina ass·embol,elia
particpa'Mm malils ·cle 500 p'ess,0'8S,
qU8s'e todas tomalndo par.te activa nos

rt,raa'allho:s, ,est'es .que 'inoidi'ram pr,inoi­
p'al!mente s,obone ,os s,eguint'es a'ss'unt·os:
assooialtliv'¡'smo aglríoola (as·s·ooiações
de .o181s's'e ,e c,o,o'P'evativi!srno); :rees,tru­

tUll8çã'o 18g:rária; ,e s,eguMnça social na

aglricu'ltu'ra. P,pes'idiu ao·s ,t>r.abaoJ.hos '0

Eng.o IGoabri,e,1 'Guer,rei'ro .Gonçalves, ·da
IEstiaçã'o Agrária de Tavira, 'recen�emen_
.te nomeado, como not'iciámos, Goor­
den'ador Agríoola da Heg'iã·o do A,lglar­
'Ve; le ainda: Manuel 'J'oaquim Ramos,
pe'la, ,c'OopeM�li,va, Ag,ríoo,la ,de <Silves;
Jloã,o .Bri,tlo Valrgas 'e dr . .oampos Lima,
candidaltos a deputados do MDC;'OD,E
p,el'o .A<lgarve; Blla's'oo Hugo F,ennande!s,
da, GGmissã,o Ag:rí'cola do mesmo P'ar­
.tido. e oondi·dato a deputado p·or ,Lis­
boa; J,osé Gomes Sequeira, da Comi,s­
são mst,ritail de Faro também do MD,C/
/oGD'E; .c,oifl'oeiçã,o Mendes, da COlop,e­
,ra'tliva Ag:ríoO'I'a dOIS ,Rr.u;ticU'l,tores de
.Lag'os; .o.omingOIS Cabri,ta André, ,da Li­
ga dos Pequenos 'e Médüo·s Ag,�iculto­
res; e Sa'¡'vador 'Fiava, da Coop·erativa
Ag,rí,coJa de Silvles.
S'8'llientaremo'S também .de's'de já a

in�·elrvençã,o· nos Itraba,lhos do .traba:lha­
dor ag,rlco'la V,j.rgíllli'o Gago �ei�ej.ra, de
·Estoli, .cuja le�p'()1s'içã·o va'i s·er divulg'a­
da a níve'l nadona,I, po'r p'rop,o'sta da
:Mesa, dada a ,sua inec<lll1heci,da girande
limp'ortânoia oe opo�u!nlidade.

A C. P. informa:
COMBOIOS PARA MIU,TARES 'NA

'QUADRA ,DA PASC,oA
'DE 1975

'Por '0C>8s:iã·o da QuadM ,da Pá,seoa é
a,l,terado ·0 proglrama de ,oi>rcul'açÕoes ,es­

'p'ooi'ais, ,de ,tlim de 's,emana, palM mill'i·�a­
Ines, ,conforme a seg,uli·r IS'e ·indica.
Partidas de Lislroa ('SaRta Apolónia):

20015 - sup:pimido no dia 28/3; 20011
- Isuprimido no dia 29/3.
Partidas de Entroncamento: 20013 -

·suprimido Ino dia 28/3; 20611 - s,up,ri­
mi,do no di,a 31/3, .devendo !afect'u'a,r�s'e
:no d:a 1/4; 20411 - suprimido no dia
31/3, devenido ef,eot'U'alr�sle no dia 1/4.
Partidas de Porto (Campanhã) :

20018 - 'suplrimido no· dia 30/3, de­
vienido ·efectuar-'s,e In,o ,di'a. 31/3; 20012
- s'up'rimi·do no .dila 29/3.
,Partidas de Gaia: 20016 - s'upnimido

,no dia 30/3, ,devendo 'efectU'alr-s'e 1'10
dia 31/3.

,Calso s,e torne ne'c,essário, ,em face
da afluên'Cia ·de mH'i,ta'res que se veri­
micar, s'erão· ,efectuados desdohram�n­
t'o's a alguns .dO's Ireferidos combo'i'os.

I

"Cip09'1:tlÚ¡ti.
FARO

Comunica aos seus prezados Clientes �

Amigos que todos os seus serviços encerram na

Sexta - F'eira 28 e reabrem na segunda - feira

seguinte, 31.
l

.

�------------------------�

União

TODO ANOo

�POVO
ALGARVIO»
Palavras de novos
e ve'hos Assinant-es
Contlinluamos a- receber bastaot'e's

cartas de feHoitaçõ'es, ap'Oii,o, 'e linci,ta­
meneo à 'o'r,ientaçáo adoptada por este
jo'rl'la-I e às já ,incon,te,stáve,is melholpias
,nele lin:t1r'oduZlida's sob todos os aspec­
<tos. 'Em al'gumas, nãe poucas, dessas
cartes. Ia-stiima-!s:e epenas que o nGSS'O

[ornal não publliquemaliarnúmero.de
'pág'in-as, palra poder dar maiolr desen­
volvimento a todos os essuntes que
na hora presente ,inte,re'ssam à oidad'e,
ao, concelho, à prCl'víncia 'e ao IFlaí's. To­
mamo'S ,essa's 1(�lás,tima-s» nã'o como

c-el'lsu'na, 'mas ·como p'rova d'e ,interes'se
'CIa's peis'soas que as ,faz;em !e por i,ss'o
ag:radecêmo-'Ias. Nã·o pod-erno's, p·orém
e a propó's:ito, deixalr de 'repeŒi:r 'o. .que
p'OIf mais de ·uma v'ez já aqui di,ssemos:
's·em a a,juda, ,sobretudo de publlioidade
(pois é des,ta que podem viver ho¡'e
·em ,dia OIS Iomna'is ·e nã,o das !(l'sS�na'tlil­
Ira's), é-n-o's muito -ditíci,1 'Cl'U ·mesmo lim­
po,ssível cOlntJvn,uar a melhoria do jar­
Ill!a,1 'e a,té me'smo que ,el·e 'sobreviva; s·e
ao,s nos!s'o'S apel:ols 'o ·ooméroi,o ,e a Im­
Idúst,ria', não 5Ó ,tavj:j'enses, ma's algar­
via,s, It'iv,es's'em ,já cQ'l'respomj:j,do, en­

�iando-nos a 'sua publli'oidade, de oer­

.t,e�a 'este iomal p:ublt�¡¡r�se-lia já com
'S'el'S 'O'U mesmo oit:9" página's, poi's a's­
's·unt'o para a,s 'en,cher nã,o nó'S .fal,ta lB

'o que de ,f'acto Ino's 'falllt'a é'di,n'hei,ro p'a­
re pag¡a,r a oomp·o'SJiçã·o'-' e 'impres'são,
q.ue, oomo rWdo, restào ç:ada· 'vez ma,i,s
,caras.

----------

As Nossas
Procissõ'es
Out,ro,ra, quando. as prooislsõles se

Irea:lizavam cO'm a ·pompa necessá'ria ·e

'o ·c'onCUirs'o de ,todas ais clas'ses so­

'oia-irs, diZiia ,o no.s'so p'ovo, oom Ius,tliifi­
cada Irazã,o, que a,s pro·oilssõles qu,alres­
ma·i,s de .Fa'ro ·eram as maIs ·s·o,I'enes,
'seguindo�se-,lhes a. do Samí's's'imo Sa­
oramento :em Beja, com lOS ·s·eus 'ando­
res de pirata, ,e a ,d-o Corpo. de Deus,
em Li'sboa, 'em que s'e lincolrporavam
-o Rei·e 'O'S ,p,rínoipes. Mas, togo a'ores­
'c·en�aV'a que a Prooissã·o do,s Ramos,
'em Tavilra, exoedia todas, p:ela ,riqueza
das. su,a,s limag·en,s ·e alfulia's, 'Olrname:n­
taçao dOIS 's'evos andor'es 'com 'I:indís's'i­
mos Iramo,s de ,�I·ores a�i,fioi'8'i,s 'e gran­
des mu,l,tidõles, que .aoorriam ,de ,t'odos
O'S p·ontos do País já ness'e tempo,
quando, ainda nã,o hav'ia 'as faoiH·dades
de d'es'¡'ocaçã,o que, ao presiente: 'exi's-
tem.

.

DecOl�reMm anos oe a Flrooi'ssã.o do
T'riunf-o ISÓ e�oepoi·ona-Imente dreixlou d:e
faz;er-'s'e, 'ou pOlrque chovia, ou pOlr
oUlro mo<ti,vo jus'�iificável. como no ano

anterior.
Es,t,e ano, ·0 páro,oo de Santa Malria,

!fev.o >Pa,d're JalCint'o G'uer,nei,ro Rosa e

a 'respectiva �'rde,� !�rceil�a, coadj:p­
vados p'or ,vá:nl'as mdw'ldual:i:dades fo­
oram lil'lca'nsávei,s em que la Proci'�sã,o
,do·s Ramo's 'resultas,sle, COlmo s'e v'erifi­
oou, ,c·om todo ,o· borj'lhanti,smo. Mu'i,ta
gente, mU:i,t,o ma'¡'s do qu'e 'em anOIS

opas·saldos, 5e encorpOifOU 'em todo o

perCUirS'G ,do c'oIrt,ejo oo.m a devida
oompostura 'e, 08'0 ,recolher, -enchendo a­

vasta Ig'reja do, Carmo, esout,ou linte­
r,e&sadamen1:e .a opo'�una alocução
pnoferida pelo RevrnCl'. Cónleg'o. Jo'sé
August'o V'iei'ra .Falé, .pár'ocio de Olhão.
,Amanhã, dominglO de Páscoa, ,etec­

tua-s:e a pr-ooilssã,o da Rles·surreiçã,o,
;que Is'ali da Ig,reja de S. ,Pau,l:o em ,difie'C­
çã'o a Sant,a Mania.

Uma oourela de terra de s'e­

mear Idenominada «Caçapo» e

parte da Horta denominada da
«Arei'a,», ambas -no síti-o da Cam­
pin'S, da fr,egu,esi'a de Santiago.
Trata o Solicitador José Luís

Cesário.
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de

Março

Sophia de Mello Breyner
contra a pena_de morte
Nã,o Jiioi; só. o <�Dliár¡'o de Nottcias»,

te este·Joma" fazendo-ae.de certo modo
éco daquele, que contrspôs o seu

«g'rilo» de allalrme 'e protesto aos «g'ri­
roi») desva'irado:s que têm pedido, em

delki,os de ódío, o restahal'ecimelMo
da pena, de morte em P:O'rtuga-l. Outros

iomais o têm ,feiw Ig'ua,lmente, por sua
lin'ioiativa 'ou também fazendo-ae éco
da optniâo dos seus colaooredores
ma'is categ'o,riædo,s e até de a'iguns
,partidos pOllí,tico's.

IPeio 's,eu s'igni,f'icado, ;resultante quer
dO' j,órn,al onda fo'i pUb'lli'oado, quer da
categ'oria Intel'eotua,1 de quem o ,f,ormu­

,Iou, nã,o, ,r.es'i�timos a trans'cnever aq ui

hO'le alguns pass'()s do <�p'rotesto» da

g,rande ,espri�otra, Sophi,a ,de MaNo

¡B,reY'n:er no diá:ri'o «RepúbHoa» de 21
do cOlrrente mês:

<�É com' ,espanto, ,e horror' qu'e ,I'ei'o
lI1'OS ¡'omais qua em dive'rs'o'S iliocai's

,( ••• ) f'o,nam ap,ro,vadas moçõ,es reda­
mando 'o ,fuz'Í'lamenw dos ,impHoado,s
no atentado, mi¡liiœ,r do dila 11. I's,t'o é,
,há 'ples's,cas que querem que 'em POlrtU­
gal se Irestabeleça 'a p,ena de mo·rte.

,tÉ
.

'precis'o que 'es'sa,s pess,oas ,com­

Ip'reenda:m que 'o seu ,ãc,t'o é pro'funda­
men,te ,reacci'oná,rio. Que oomprean,dam
qUie es,tão a defe�der um ,reg'res'so; ao

.���
, '-;'

Do Alto
, ,

de SANTA MARIA
Chegada a primavera, finou-,s'e

'o mau tempo:
E o domingo pas'Sado, domin­

go de Ramo'S, encheu Tavira ,de
'oalor, inundou-a de sol 'e tornou­

�:a al�{!J�. Tornou-a fes,tiva.
,Oom a ,realização da tradicional

procissão ,dos Ramos, a cidade
enfeitou-se, fez sair para a rua

toda a gente e recebeu, de braços
abertos, com a hospit'alidade qu'e
ilhe é peculiar, as .centenas de fo­
'rasteiro's que, atraí,dos pelo corte­

Jo ¡rel'igioso, ,encantados com o

radio'so ,sol, a visitaram.
E ,muitos forç¡m eles.
Ea cidade morta que era, dei­

)(OU de 'ser morta. -

Ressuscitou, ,rejuvenesceu, ,en­
feitou-se, tárnou-se festiva.
Assim, apesar da tendência pa­

,ra o fim de tu'do quante> é tradi­
cional; para além de se conside­

'I'ar�rn ridículas para o nosso t,em­

po aquela:s manif'estações rel'igio­
'Sas; .embora o actual ambiente
ande arredio ,de tudo quanto, ou­
trora, indicava festa, tradição,
costume; apesar de tudo isto, a

velha tradição manteve-se ,ai'nda
'este 'ano, fiei aos bons v'elhos

tempos.
_

E ,o domingo de Ramos em Ta­
vira fa-i dia de f'esta.

Dia de resta.

MORAIS CARNEIRO

Partidos Políticos
no Algarve

• MES

,O Mo'v'imenta de Esque�da Soc+al'is­
ItJa ,(MES) 'efectuou, no 'co,rreM,e mês
Ie na área do nO&5'0 üonce'lho de Ta­

·v,i'na, as s'eguin�els ,se-ssõ,es . .de ,esd'a,re­
dment'o, que .nos 'nã,o ;foi' p'os'sí'V'el
anuncialr ant,ecipadamen.te, como nos

f.oi, p'edido, por a info'rmação ter che­

gado às Inos's'a's mão,s já quando ,o úl,vi­
m-o núme'ro do noss'o joo�nlall estava a

Is,et Iimp�es's'o: n:o dia 21, no dn'ema ,d o
lJiv,namento; 1110 ,çiia 22, na Soci,edade
Reor.eaNva 1.0 de ,;Olezembro lem Santo
'E'stevão; In'o di'a 23, na Cas'a' do Pov·o
<de Santa. Ca�a'nil!1a da ,Font,e do B'i·spo;
n,o mesm'o dia 23, na Casia do IPOVO
,de -Oaçhopo; 'n'o dia 26, na Oasa do
¡P,ovo da, Conoeiçã,o; e no dia 27, nia

,Casa do IP,ov'o da :Luz.

absotutisrno ,e à orueldada do 'Poder.
Que estão a atenter contra 'a teadíção
cuíturel e 'o patrimÓ!nli'o morat de todos
os portuqueses.
«A plena de morte .foi extinta em

,P'olr,tuga,1 há mais de um século. E essa
extinção, que se deve à Irevolução !:i­
beral, é uma das maicres honnas do
povo português, Uma honra tão g.ran­
de que nem o Estadc Novo s'e.' etre­
veu a tocaif-Ihe, lrealment'e ( ... ).

��Fomos .0 p,rimei'ro pals da Eu'ropa'
onde a p'ena de mo'rte, ,oinde o crime
que' ,a pena de mOlrte é, deixou'de
'ex'i'st'Í'r. Mui,tas vezes, fa-lando com 'eS­

Ic,rioto'foes ,e 'intelectualils de dive'rsos pa'Í­
lS'es, ·ouvi- dizer que P,ortug'a,I, por S'er
um país olnde .nãlo há p,ena de morte
- e onde nem 'o fas,oismo· 'B tinha p'o­
dido IreS1labelecer -, é um pàí,s que
deve s:erv'i,r de ,exemplo ao mundo :ill'l­
,te'im.
,«Rec'I'amar a p'ena de mOlrt'e é adop­

tar figur.inos .e'S1'nalr:lgei,ros le nã.o saber
'reconhecer a :identj:dade do p,r6p,rio,
país. ,E é ot,ambém nã,o ,saber o que é
'a 'esquer.da. Em ,todo o mundo moder-

(Continua na Z.- página)'

, Ao aJi'rmarmos que devemos, te,r oompreensão' para com os ho­
mens 'e lin�ransigência para com os
-erros, poucos, certamente, se nos

opo'rão. Mas já 'o mesmo não su­

derá, se 'recomendarmos COf1l"

preensão para de�erminados ho-
mens 'e intransigência' para com

determi'nados erros. TaJ contradi­
ção 'resulta da nefasta �endência
para s'e ver os erros encarnados
nos homens.

�
\

��......"".....���.,..�

;¡), AmOPE.I.:AMENTO

cerca das 13 e 15 do di·a 21 ao

,atraves·salr, distrakla, a rua Dr. Amt(lln'i·o
CabreÍtra, ,f,oi. atropelede por um carro
con duzidO' p,olr :um 9perário, da 'q,fjc'ina
João íPa,rreill1a a, 'sen-ho'na to., Adellina
Malri,à qon9B'I�es, ,m,olnado'ra na' traves-
sa Ja'oqu!es Pessoa.

, .
,',

A at'ropelada. além do 'sust,o ·fiico'u
ap,e'r:lia's com um� pema doride, ,nã,o lins_
plilrando cuidado 'o seu estado de-saú­
de.

.

.' MOTOR<liZADA :INOENtDI'ADA
Também, <110 mesmo dila, pelas 16

horas, o �en'ho'r J,o'sé ,p,into, ciclomoto­
Iri'sta, 'Ireslidente ,em Santa buz'ia, depois
'de ter aotoestado 'o dEl:p6s'ito da sua mo­

torizada Ino p'osta de abasteciment,O' da
Mobili, a'r,nancou, rumo ao seu des:tino,

,

Oe 'repente, a bic'icleta li�rompeu em

ch'alina's.
"

IFo'i o' :elil'p¡iegado' do :r.eferido. po�to
de aba!sl!'ecilinen.to "qu'em, ,com ,i,lm ex­

Nnt,olr ,et,i'ciente, sanou ill petl'uen'a ca­
�á'strofe qu'e podia ter ,tomado P'f'!Op,o;r­
ções 'ffialiores, -dado que .0 ,incên'ciHo, s,e
-regli'stotU J'unt·o do depó's,i'ro da MobiL

O p'ropri,etálrio da motolrrZlada nada
1S,0rlireu.

P,o'rém, 'o veíc,U'¡'a· ,ric.ou p,a,r'cia 1m ent,e
'carbon'imdo.

.

• ,REMOOELAçÃO .0 A R'Eo,E
OE ESGOTOS

No, pros's'eguimento da ,obra ,de 're­

modelaçã'o da.s ,redes de' ,esg'o,to's 'e

águas, a'pnaz�no's ,�egi'si\a'r que a 'P'a,rt·e
'0.ni1eritail da aidade ¡esltá a ¡fiic'aif tota·l-
mente condúída.

'

E's-ta ,s'emalna procedeu-'s'e ao c'a'lce­
tamento da rua 5 de Outubro,.
,'Logo que a's' IrualS iPa;eta EmHilano da

Costa Ie Jacques Pes's,oa se concluam,
po'demo's cons'i'çlerar a's ¡all"téri,Bts día zo-

'na' o'ri'en.ta'i Mmpa's, enfim,
.

• JAROltM :PÜiBUCO

o AlQ,AR\fE
de SeJ:nana a SeD1ana
• OPERADORES TURISTICo.S

ESPANHo.lS

An'unoi'a-Ise para ,o prox,lmo mês de
Abri,1 a v'is'ita ao Alga'rve de um grupo
de op'eradolres tourí'sticos Ie lageMes de

v'iag,em 'e'sp'anhó'i's, ,da Iregião de ,Ba'r­
oel'ona. A vIsi,t'a é pr,omovida pe,la S'ub­
-Oel'eg'açã-o da 8eor'eta,ria de Es,tado do
Comérci·o 'e Turilsmo ,naque'la cidade
ca�alã, 'com a colabolração da Oomis­
sã,o "R-eg,i'onlall de Turi'smo do Algarv,a 'e

'inls;e-re-'sle tI1as acçõ,es pr,omo'c'i'QiIla'is q.ue
têm vindo a des,env'olv·er-·s,e piare f,o­
m entar a ,c,o.rrent'e t ulríst'ica ,espan ho la
no no'Ss,o Paí,s,

• CONCERTO. 'EM 'FARO.

'P.OT :inioiaNva do Grup'o Cultural da
Com+ssão -A'egiona,1 de Turi'smo:,do AI­
garv·e <El com o patlrocíni,o desta, ,eS1:á
,em p,l,ena ,real1i'zação .um conjüMo de
activ'idade's, ,c'ulltum'Ís, qUe ,terã'o ,Iúg'ar
,em vári'als 'l,ocaHdades da n'o·s,sa 'Pro­
víncia, A p,rimei'ra verif'i,c-o'u-sle já no

sábado p,a's'sado, no T,ea,t,ro .Lethes, de
Faro: um concerto em que actuar.am
do'is ,dos ma,i,s s'igni,f'ica1'iv·os vatores
da mús;ica p·o:l"tuguesa oontempolrânea,
q U'e 'o 'sã,o 'incontest'a,v,elment'e a p,iani's­
t8 Olgla Prat,z e 'a viol'il$ta Anabela Cha-

A compre'ensão, é um conheci­
mento em si e nas ci'rcunstâncias
verificadas, que 'envolve também
o coração e implica doação de si;
compre::mder é conhecer a ,partir
de dentro, de modo a observar co­
mo 'os outros vêem as co;isas que
estamos nós próprios 'It compreen_
d ',r. A intransigência é a 'recusa de
aceitar o que se sabe não ser ver­

dadeiro nem justo ou sa veri,fica
não ser 'razoável, ainda que de !tal
Irecusa ·resulte prejuízo da conc6r­
dia ou de ,interesses válidos. A

compreensão 'e a intransigência
são, PO'is, compatíveis ,e até não
s'e dispensam uma à outra na sus­

tentação da paz. A compreensão
sem intransigência leva à auto­

destruição; ta int,ransigência sem

compreensão lew à tentação de
destrui'r os outros. Num caso e

noutro abre-se o caminho à vio­
lência.

ves, a, p'rimei'na plrofes'S.olra do Oons'er­
vat6r,io Na'ci'onal de ,l!i'sboa e det'ent-o­
'na de vá,ri,o,s plrémi�o's naoi'ona·il$ 'e 'inte'r­
naoionalis, a' ISegunda p,res,e'n:tem&nt-e
primeira v'i'o'I'i'sta ,da Otrquestlra Gulben­
k'i,¡¡n ,e 'igua,lmieM'e'det,ento'ra de vári,os
galalrdõ'es, ambas oom a'ctuaçõles as's'i­
na,láv'e:is em vári'ois pals,es da Eu'ropa,
des'ignadamente na Fnança, AI'emanha,
Bé,19'ioa e Espanba. O prog,pama ,foi
'consJtituí-do p,ela ,«80na1'a palra p'iano
'e vi'O'I'a» de ,B,rehms, as «(Cena's Infan­
t'i's» pa'ra piano de Schumann, o «Ada­
glio e P,res,!o, da 1.' Sonata» para v,iola­
-s'al'o de 'Balch ,e 'o (�Conoe'l"to» pa:na
vi'ol'a' ¡e, piano de Georgie ,Enlesco. Um
'c,oncerto,' :realmente 'excepcj,ona,l, p,el,o
,prog'rama· 'e categoria· dos 'intérp'ret'es
e ,que ,f,¡.c'o'u oomo uma «'marca» bem

(Continua na 2,· página)

públioo de T,av·i,ra está a. ser s<ubs�ituí­
da Pa'ra, píentação de novos arbuscos.
já 'que, os ant-eri'o'res, se mantinham
'enfezados, desfez-sa o boato ,de g'ue
este [a ,ser deatrukío pa;na dar lugalr a
urn pa'rqlue ,de esraéíonemento de:a:utó­
móveis.
Malis ,u'llla.' vez, o boaeo. ,t,errível a,r­

,ma do'S ma'I--,int'enc'i·onladols, não ven-

,oeu. �

No passadc ,di·a 20"estaoi'ori,0'u, jun­
<to do j'a'nd,im, ·um a,ut,o'carm de ,tu,rilS­
mo, olriunde' 'do Porto, ,�ranspo'rtando
um g'rupo de ,est,u:danÆs, Po's!¡:jvelmen­
:te finalltj'stas .ern passeio p'elo

.

sUII do
País.
.o 'refelWdo g'rupo, na â-ns'ia de I'evar

o ma'iolf :número de ,rec'ordac;õ'es, 'inva­
diu o 'Bazàif Tânger, es:tClbel'ecTmento
de alr,tig,os ¡reg'i'ona'is, do 's'enho'r Te,o­
dOiro :Balnaoho.
Jln'Vadido 'o ,es'tabeleoiment,o ,e_ apr.o­

v,eitando-lSc8 do fac!a.d8', leste, ·es4arc,en'-
1:'regue apen'as à fii,lha do 'prop'J\ilétiri,o',
'isto' é, d'e nã,o haver ,out'ra, P'es'liGa, a
·fi.sca<l:izalr,< vá

.

,de ,1'ransp,olr;t'alr objeoto's'
p'ana ,o 'aut,ooa!rro e, 'SJi:mu'ltâne'¡¡ímen,te,
de ,01S ,meter Inas, alg'ibei:ras, sem 's'e-

quer p,erglunt'alnem quail o plr�o. ' ,

Já quando todo's ,'s'e a'c'omodav'am
nOIS ,seus ,lugalres, no ,oa,rro, ,e ,este s,e

p'reparava palra a¡rranca!r, ,a Do'na, tilha
,do dono da œ'sa ,e \lmé¡ amiga, ao 'Mtre,
¡fiilha do nã,o menolS oonceituado comér_
dante, ,s'enho¡r Cel'es,t,ino Amaloo, cOlfcl­
,caram-'se ,na ,f'rente e" com prote's't'os

Reserva do Sapal
de C. Marim - V. Real
Por despacho .recentemente aplPova­

.do em ,Con's'elho de 'Minii'st'ro·s ,foi e,ria­
,da a «R'eserva ,do Sapa'l de C�sitro Ma­
'�im - Mila R,eal de Santo Antón,i.o». ,().s
mot'iv·os .<d:a ,criaçã-o' desta Reserva, po­
dem I�esumir-'s·e 8s's'im: v,e'rifioação (em
inquérito teltaUSlliv'o' ,rea'H,mdo) da ,ex'ilS"
tênoila aH, de um ,fen6men'0 ,de degrada"
ção ,do mej.o' ambiente; o glnande 'vnt'e­
.rass'e bi,0'16g,ico da zona em sleu's múl­
,tiplos a'spectas, desde 'o ecol6g,ico 8'0

botânIoo, 'omi.to·lóg'ico ,e lic,ticoUlg'ioo; a

a+ta ,s.en'sibil�idade da á'rea e a sua ca­

pacidade :j¡niiluenoiado'na' de fac,t'O'res
'eoonómicos ¡reg'iona'i,s, des'ignadamen,te
da pesca, 'da ,explonação de sa'li:na's ,e

do tUI�i'smo'; o 'inoQill,testáv,el li'nteress·e
de de,fesa da álrea em 'a'�dem' à "p:ers'er­
vação do mei'o Inatu'nall, p'or ,�o�ffiia a 's'er

olrganizada a sua' <defesa ,e o'rd-enamen­
to. ¡Foi a,inda ,t'ida 'em conta ,e muito
ap.reç,o' ,o' g'rande va"'o,r a'rqueo;lóg'ico ,do
ag,lomerado urbano de Ca,str'O' Malrim,
'onde lexist'e 'e p,ers'i's'toe um glnande ma­

nam�i'al de ves,tígi'os de ocupaçã,o pré­
-h'i!st6,r.ioa, ,fenícia, romana, ánabe 'e

c�istã. Aqui deix'a.mos ,o n()i$'S'O' ,intt>eÍ<r.o
ap,laus'o, qUIe ;esperamos' .seja. de :rodo
o Alg'arve', a 'esta medida g,ovemamen­
,ta-l.

Leia e assine

c'Povo Algarvio·'

Às Eleicões
,

• DELEGADo.S DA'IC. N. E.

Segundo ,comunicação que Iri'O'S ,foi
fe'ita di'nec'tament'e 'pella Oomi's,são Na­
ciona:l,das E'I'eiçõ,es, 'es'ta nomeou seu'S

O'e'I'egados no D,i'st'�it'o, de Fa'r,o, os Sr,s,
Primei,�o Tenentoe Amãndi,o de ISá 'e Dr,

Agost.inho Manu,el 'P'ontes de Sousa
Inês ('Juli'z ,d,e Oi,rei,to na Comaroa de
O<I<hã-o).

• MRPP, Ao.C e POC

Conf<orme 'opo�tuname:nte aqui not'i­
c'iám,os, 'o ,M'ov'i'ffi'ento H'eorganizat.ivo
do Pwl'etari'ado Po'rtuguês (IMRIPP), a

AI,iança Operári'a Camp·onesa (AOC) e

<O Pa'rt,ido· de ,o'emocracia .or,istã WOC),
eMe úllt,imo 'em 'coHg'açã,o ,c,om o Pa,r­
tida do, .oentoro D'emocrátic-o Soc;ial
(ODS), p,ropunham-'se concolHer às
próx'¡'mals EI'eiçõ,es p'elo CÍ<rcul,o Eleit,o­
ra,l ,do Ailga,rve, .com ,I'istas ,cuja cQ;nsti­

tuição .igiJa'lmen,te publicámos. O Gon­
'selho Superi'or da Rev,oluçã-o' d'eHberou,
'Pmém, susp'ender 'a actividade daque­
'Ie's !<rês IPa�tidO's até à, data, da's E'lei­
ções palra a, As's'emblerai Naoi'onal
Con's,tituin�e; 'em talis condições, os

Imesmos tI1ão p'odem oo'noolrrer '800 'acto

eleito'r.al, nem ,lhes é permitilda, qua,lque,r

IIII J JI J r II III III III

no
acNvi'dadle n'essle s'ent'ido, ap,ena,s es­
,ta'ndo aütorizados à aCl'iv'idade da's res_

pe-ctiva's s,e'creta'rias 'ou outnas mani­

,festaçõ,es que nã'o perwrbem a o�dem
e t,ranquiHdade públli'CB.

• CDS

T,end'o slido ,su,s'p'ensas pel·o Gonselho
Superi'or da Rev'oll,ução, coimo a'aima
s'e no'Naia, as act<ividades do IPOC,
fico,u imp:l+oi,tamente prejudiloada a co,I'i­
gação .e�ei-totra'i daquel,e part,ido com -o

CDS e que s'e plropunha c'oncorrer às
eleiçõ,es pelo Ckcul'o 'EII'ei,toral do AI­
garv'e, ,como o'P�rtunamente aqui tam­
bém noti,ci,ámo,s, Em tais drcunMãln­
cias, <O Oon'selho Superiolr da Revo'I'l!­
ção auto,�i,zou o 'C.DS a conco.nrer às
s'leiçõ,es com '¡¡stas ,excl,us'¡vamente
sua,s, que deve'ria apnes'entalr a qu'em
de di'rei,t,o nlO p-razo ,de ,oinao ,dias; e

o mesmo ,.oDS !tOiMO'U púb:ltico depois
qUle, -realmente, '�ria 'con'c'orfer com ,H-s­
tas Isuas em ,todos 'os círcu'los eleito­
'ra'i's do p'aíls. Até a'o moment.o ,de en­
'oe�rarmo;s a ,pre,senlte 'El!d',içã,o não, :toe­
mos, porém, oon-heoiment,o da oons�i:
.tutiçãlo da, ¡lista com q",�.' ,,o CDS con­
.colrrierá ii,s 'eleiçõles "pé'l'o 'Cí'rc'u,l,o E-Iei·
tora,1 do AIga'I'V'e, :. u .

[ustos, .impedi,ram que· este à'l'ld��.
Eri,t'retan:t-o, começou a }untar.-s,e pQ­

ViO. ,E, lenquanto a multidã'o cercava· 'o
autocarro, 'B ofendida 's'oHoitavá, p'e)p_
telefone, um p'iqu,ete das Forças Arma­
,das.. , .

':
Jumamente com 'este piquette, oom.­

pareceu também uma brigada da. P.'S,Jl>.
'lnttitlTi-ados 'O's estudantes a ·se.i'rem ,àà '

oarn'ioneta, foram, urn por urn, ,r,êvli,á­
tados. Encom<rados os corpos de dé­
Ilito Ie, irepost<c¡)s .. IRO,S dev:idos '�u'gi¡l'ne$,
'obriga:ram-,se alinda a +ntdemni'za,r a rou­
bada, ne quantia de 250m, .p-elá'ofeff­
'sa 'e alinda por objectes que; pos$ivel­
menee, Nves·sem ficgcfo· 'esoondidos 11�
camioneta.

'
. .

'Que esta e�ou'ri$ão 'd'e g'rupos linde­
s,�jáv,eis s'�ja a úl,tima que pas'se p()r
liav'Íra, .o,e llam�n.t-ar, 'o faoto de se" tre·
Ita.r de 'estudantes, fo't,U'fO'S homens I(
mulheres qlle hãej.,�. um dia> oolabo·
'rar n'o sent.i:d'o. de .enéaminha¡r.'a Naçã.
,a bom' ';telrmo.

.
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:DESPORTOS
.' ,EN,CON;J1Ro.· NAClo.NAL

DE DESPORTO.

"o EncGl>n.!<f:o Na'oion<l·1 ,de Despa'rto,
� ,cujá ,olrganizaçã.o no.s ,rererimo's.o.p-olfc
.tulil'amente, n'estas oa+un'a's, :ef,ectuou­
-,s,e ,em ,"-�is'l:¡oa no,s ,dias 6 a 9 de Ma,r­
ço "c,onren,te. No pl'enário final foram
aprovadas vá�i'as, pmpos'tas ·�eferen:tes
'ao,s .sleguintes as'sunto's: R'egi-onaliza­
çã.o ,da ,P'rática Desportiva; P'0'lít'ica ,e

rO.e·spo'I"tO; IFormaçã,o ,de Quadro's; ,Ur­
baniz,açã,o', . In!s,tallaçõe,g ,e Ap;euecha,­
mento; ,Col:nun'ioaçã,o S.ooia:l; .e ,Des­
pa-rt.o Sooiat Oe...¡da ii sua ,exter:l'são- le.
p.equ,enasc dimensões do :o:os's'o pe,ni6-
dioo'" é�ihos :impos'sível publicair, como
,des'ei'a'ríamo's, 'o's tex't,os, 'ini,eg,ra'is ,da,
q:uala,s,:, propostas, ,alguns" c;I'as ,qua,j,s.,
'Se ,nã'O' t'odo's, têm de .facto .mui,to ,in,­
teres'sle, 'e opor.t,unlidàde. P'rooulra�effiio's,
todavia, pubHcalr num ou ma'is dOis pró,­
leimo's, númer,os, dado o seu 'inter.es's'e
,até :I'o'OB'I, a,s C'ó'nclusã:es s'obre a R'eg�'o,
n'a'l'i,zaçã,o', Ida Prátoi,ca ,D'espo,rt'i'va, que'
corqpt(eentde ,os :s'eguint-es parágrafos:
reg:ionalli2!ação das estrutura's; ;f'O'I'II'll'ação
de q:uadnos;. ,ulrbanização, 'itl1,stal'açõ!es ,e

apetreohamento; activ'idades a promo·
v,er; medicina e s'aúde; ,e Ó'rgão,$ de co­

mun'icaçã,o soci'B'1.

•. CICLISMO

Correu-se no pa's,sado domingo; oon.
torm'e a'n unoia'r8lmO's, a s'eg'uln da" I�' úl
tima plro'V'a prova dÓ' Camp'eona.to'Re'·
g'¡'oina,1 de 'Fundo, na categori'a de' «,po·
pula·nels». Nesia s,egunda p'ravia,"'Cuj.
'P,ercu'rs'o ·fo'i de 32 .ql:lli-!ómetros¡ cla'se
'sific'B.ram-'s'e nos tre's' p�im:eilro's '.Iuga:
'res: 1.0 - Ca,rlolS Nunes (Ginás'io 'q,e
Tav'i'na -' GT) c,om 51m 39s; 2.0 -
Dti'ama;n;t'ilno Evang,ellista ('G. T.) çom
52m e 25s; 3.0 - R'8UI Flemandes' ('Lo,u­
leta'no - L) com 52m 57,s. -A.:ola'ss'i,
fioaçã,o ffnla'I-'g,ena'l ,da p'rova, já homo'
'I'ogadá pel,a ASJ$ooiaçã'o ,d'e Oio�ismo dI
.Fa;r.o¡,fÓ'i a seguinte: 1.°,:- Raul Facha,
das (,lJe com 3h 20m· (n,s; 2.° - Ma­
nu.el N'asc'¡'m�Mo (¡GT) com 3'h- 20m
07s; 3.° - ElÍ'séb�i,o' P,e'rei,ra (¡GT) com
3h 20m 25s; 4.° - Ca'rl,os N'ullles (Gr)
1C0m 3h 24m 16s; 5.0 � .oi'amanl'ino
Evang,e�ista (!GT) corn 3h 25m 0'11s; '6';.0
- A'ntbn'Í'o ,Cavaco' ,(,F)' éom

.

3h 25m
42s; 7.° - Jo'aquim c.qs't'a (t) com 3h
25m 47s; 8.0 - António Rocha (t)
com 3h 27m 23s; 9.° - 'F,iHpa Púga
(iGT) com 3h 27m 37,s;' 10,0 Joã,o Luís
,Antóniio (,L) com 3h 27m 56s; 11.0_
Osti·Ho ,Oosta (GT), com 3h, 28m '09s;
12,° - J'osé Mel'ita (iGT) com 3h 29m
08s; 13.0 - E'lli's'e'u 'Ma·rt'�ns ,(,G-T) coir
3h 29m 56s; 14.0 -'- Lioin¡ip, Œ'I (tL) com
3h 30m 03s. A seguir e até a'o 18.0 h,l­
'g,ar f.oram ,s'uc'eSJs'ivamente' ola'ss'ific:a'
do's Rodrigo Cruz (-L), F'llnC'i'sco Lá­
zaro (GT), João Manuel LáZa'ro (tL) e

Alntón:io do' Rosário (GT). o.s olassi­
ficados do 1.0 ao 14. ° +uga,nes ,fiicalram
,im p'I'idtament'e apuna,dos pa,ra ,o Can, �

pe'onat,o Nac'¡'QI/lla'l de (�P,opula'res», �rue
se ,real'iza'rá nos ,dias 5 e 6 de Ahr'il
próx'imo no, Alg,alrv,e. '
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